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O PROCESSO ENSINO 
APRENDIZAGEM E A QUALIDA-
DE NA EDUCAÇÃO BÁSICA

MARCILENE BATISTA DA COSTA DE PAULA

 RESUMO

Esse artigo pretende buscar reflexões 
a respeito do processo ensino aprendizagem 
e a qualidade na educação básica. O primei-
ro passo para se alcançar um ensino apren-
dizado de qualidade dentro do ambiente es-
colar, fundamentalmente nas séries iniciais, 
nas quais o perfil dos alunos se apresenta 
como ávido pelo novo, de conhecer os mo-
vimentos da sociedade e passar a opinar de 
forma construtiva ou a construir pensamento 
crítico da realidade ao qual está inserido, for-
talecer a relação e o vínculo que envolve os 
agentes professores e os educandos, sem a 
presença do comportamento que possa ser 
preconceituoso ou de discriminação com os 
discentes que apresentam dificuldades de 
aprendizado. A escola atualmente, por meio 
dos educadores e também da sua direção 
deve mostrar que tem as reais condições de 
promover um aprendizado de qualidade para 
todos sem qualquer discriminação e que su-
pere o ensino teórico provocado pelas trans-
formações tecnológicas.

PALAVRAS-CHAVE: Movimentos; 
Realidade; Sociedade.

INTRODUÇÃO

Os professores precisam estar sem-
pre se reciclando para obter novos conheci-
mentos para serem levados para dentro das 
salas de aula e que consiga transformar de 
forma positiva esta realidade.

Tem se observado que passou ser 
alvo de intensos debates as condições que 
envolvem a necessidade de mudanças no 
modelo de ensino público praticado no país 
direcionados as crianças e que venha aten-
der as propostas colocada na Constituição e 
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também na legislação específica de defesa 
dos direitos deste público que é o Estatuto da 
Criança e do Adolescente.

Mas o que aparece com mais consis-
tência em todo este processo de transfor-
mação do ensino é a necessidade de con-
solidar cada vez mais a conscientização dos 
nossos educadores, de que para se ter uma 
educação com qualidade é necessário a in-
tervenção do poder público para promover 
a consolidação de um processo que leve o 
fortalecimento da administração escolar vol-
tada para a gestão democrática participativa 
e inclusiva.

E para alcançar esta posição de se 
constituir instrumento do desenvolvimento 
protagonista é necessário que fortaleça as 
instituições escolares que fazem parte des-
te processo, principalmente os conselhos de 
classes e as associações dos pais dos alu-
nos e também os profissionais da pedagogia 
que tem a responsabilidade de conduzir este 
processo de transformação.

Além destas instituições se torna de 
importância fundamental o papel decisivo 
dos demais gestores escolares como inspe-
tores, supervisores e pedagógos que pas-
sam a ser mais atuantes e participativos no 
processo de tomada de decisões dentro das 
escolas públicas no nosso pais.

Outra conclusão importante dentro do 
estudo investigativo é a relevância do papel 
dos diretores das escolas e a sua disposição 
em promover esta participação de todos os 
membros que estão envoltos da instituição, 
principalmente a comunidade em que a insti-
tuição escolar estar envolvida.

Em contra partida a comunidade es-
colar também deve cobrar esta participação 
e não ficar de forma passiva, favorecendo 
o comportamento autoritário da direção, to-
mando medidas de cunho individualista.

Uma das possibilidades mais relevan-
tes para se fundamentar o protagonismo in-
fantil na educação básica é transformar a di-

dática promovida pelas escolas e transformar 
o comportamento dos professores no sentido 
de promover as condições que levam a au-
tonomia dos alunos, principalmente aqueles 
que apresentam dificuldades de aprendizado 
e comportamental.

PARA Edwards (1999) as práticas pe-
dagógicas como o que emprega o método 
da escuta onde as crianças tem prioridade 
para desenvolver de forma livre e expontâ-
nea as suas atividades práticas e passam a 
questionar os professores é um imporante 
instrumento para se chegar ao protagonismo 
infantil e para o enfrentamento dos compor-
tamentos relacionados com a discriminação 
e os preconceitos dentro do ambiente das 
escolas.

Desta forma o protagonismo infantil 
mostra uma condição de proporcionar aos 
alunos das séries iniciais esta liberdade de 
criar e produzir trabalhos a partir da sua ima-
ginação visual do ambiente em que está in-
serido.

O PROTAGONISMO INFANTIL

A discussão do termo protagonismo 
infantil passa também pela transformação da 
didática na educação infantil a partir da edu-
cação continuada dos professores para que 
possam criar as condições de levar adiante 
métodos mais eficaz em relação a formação 
escolar deste público das séries iniciais.

Pois os professores neste processo 
do protagonismo infantil passa a ter um papel 
de fundamental importância nesta condição 
para levar as crianças a terem um comporta-
mento autônomo para poder criar situações 
e realidades de ambientes onde estão inse-
ridos.

O professor deve ter a consciência que 
a criança é dotada de capacidade de criar e 
produzir situações novas desde que as suas 
potencialidades sejam exploradas de forma 
adequada.



909ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

E ainda o protagonismo infantil origina 
das situações em que a escola e os profes-
sores oferecem as crianças de forma iguais 
a oportunidade de compartilhar os momentos 
das atividades escolar com a sua familia que 
tem uma fundamental importância no proces-
so do ensino aprendizado.

Uma questão importante nesta dis-
cussão do importante papel dos professores 
no desenvolvimento do comportamento do 
protagonsimo infantil é procurar entender as 
falas ou linguagens dos alunos e também as 
suas principais potencialidades e fraquezas 
para que possam serem exploradas.

Outra questão fundamental relaciona-
da com a participação dos professores neste 
contexto de ensino de qualidade comprovada 
e inclusivo se concentra nas oportunidades 
das crianças descobrirem novas realidades, 
estimular os diálogos procurando estreitar 
os relacionamentos e assim tomar parte no 
crescimento do comportamento destes alu-
nos das séries iniciais do ensino fundamen-
tal.

E manter o reconhecimento dos di-
reitos de cada criança, observado de forma 
particular as suas especificidades como de-
ficiências e potencialidades de maneira que 
evidencie a expontaneidade destes indivi-
duos e certamente são comportamentos que 
levam as condiçoes do protagonismo infantil 
com a participação fundamental dos profes-
sores educadores.

E nesta condição de melhor aproveitar 
as potencialidades dos alunos das séries ini-
ciais e promover a sua inclusão social que a 
instituição familiar tem uma grande importân-
cia no sentido de compartilhar com a escola 
estes momentos de interação.

Os modelos de didática que podem 
funcionar com inclusão que promovem o de-
senvolvimento do comportamento cognitivo 
das crianças na educação da sua formação 
básica se referem a metodologia dos con-
teúdos escolares que empregam as formas 
lúdicas e que tem importância fundamental 

na questão do desenvolvimento das poten-
cialidades que levam as condições do surgi-
mento do protagonismo infantil.

Pois a ludicidade e as atividades prá-
ticas desenvolvidas por equipes de alunos 
colaboram para que possam desenvolver 
comportamentos de interação social e princi-
palmente espaços para discussão sobre de-
terminados temas.

As crianças numa situação de exclu-
são social devido as dificuldades de relacio-
namentos comportamentais e de comuni-
cação conforme mostra KINNEY (2009) se 
sentem parte integrante de todo o projeto 
escolar e também passam a sensassão de 
serem valorizadas pelos membros de educa-
dores e também pelas suas familias.

As crianças desta idade deve se sen-
tir com liberdade de pensamentos e de ex-
pressão para que possam interessar no seu 
aprendizado e também na sua formação de 
personalidade independente das deficiências 
que possuem.

Quando as escolas não praticam es-
tas ações que promovem o protagonismo in-
fantil neste público pode comprometer todos 
os resultados que são esperados das práti-
cas didáticas dos profissionais professores.

Este método da escuta proporciona a 
liberdade da fala e das expressões dos alu-
nos, pois discentes desta idade quando estão 
na sua formação escolar de base necessitam 
de autonomia para que possa desenvolver o 
seu comportamento cognitivo e assim serem 
considerados como protagonistas.

A liberdade de pensar e de expressar 
através destas figuras e das imagens são de 
importância fundamental para que os alunos 
possam mostrar as suas potencialidades e 
por outro lado as suas dificuldades de opinar 
diante do grupo que está sendo realizada a 
atividade.

Para FREIRE (2007) se a preparação 
dos professores não for adequada todo o pro-
cesso do método da escuta pode apresentar 
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resultados completamente desfavorável em 
relação ao aprendizado e ao desenvolvimen-
to do comportamento crítico dos alunos.

Os espaços escolares onde são reali-
zadas as práticas escolares também se torna 
de fundamental importância para que possa 
ser desenvolvido o protagonismo infantil nos 
alunos.

Esta falta de espaços pode limitar a 
capacidade dos alunos em desenvolver um 
pensamento criativo das novas situações 
que aparecem nos espaços que possibilitam 
mais liberdade.

Também foi discutido pelo grupo que 
os profissionais professores educadores de-
vem serem criativos nas suas didáticas como 
mostrou nas experiências das escolas brasi-
leira.

Quando os alunos se defrontam com 
novos espaços e atividades que aguçam as 
suas curiosidades o rendimento do aprendi-
zado se torna altamente positivo.

É importante afirmar que todos alunos 
desta idade escolar apresentam as suas po-
tencialidades e fraquezas que estão ocultas 
e vai depender da capacidade dos docentes 
em relação a criatividade para que possa 
descobrir estes comportamentos dos seus 
discentes.

Para SENGE (2005) este processo da 
metodologia pedagógica do método de es-
cuta vem sendo amplamente recomendado 
como instrumento didático que permite os 
profissionais educadores a descobrir novas 
possibilidade de inclusão social e principal-
mente erradicar os altos índices de evasão 
escolar devido ao sentimento de exclusão 
que a grande maioria dos alunos passam 
dentro das salas de aula.

A educação infantil deve ser observa-
da como uma oportunidade de explorar os ta-
lentos dos alunos e não reduzir a sua capaci-
dade de participação quando estão diante de 
colegas e professores nas salas de aula.

Segundo defende BARBOSA (2008) 
o processo de escuta também oferece a 
oportunidade dos alunos manifestar sobre 
os problemas de relações pessoais dentro 
do ambiente familiar que pode estar compro-
metendo o seu rendimento escolar e a partir 
desta situação a escola passa a ter a res-
ponsabilidade de transformar a situação da 
criança e criar um comportamento em que 
ela possa desenvolver as suas competências 
e habilidades.

As escolas e os profissionais educa-
dores, principalmente numa visão de gestão 
democrática devem ter a responsabilidade 
social de propor métodos pedagógicos que 
são mais direcionados ao desenvolvimento 
do comportamento cognitivo e também para 
que os alunos da educação infantil se sintam 
como protagonistas neste processo de for-
mação básica.

É desta forma que se contrói uma for-
mação básica de qualidade sem a preocupa-
ção da alienação dos alunos, neste método 
democrático da escuta as crianças tem as 
possibilidades de serem criticas e capazes 
de se posicionar dentro do contexto social 
em que estão inseridos no futuro.

O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS

A tecnologia mudou ao longo dos 
anos. A evolução da tecnologia no setor de 
educação data de 2.500 anos atrás. A tec-
nologia transformou a aprendizagem nas sa-
las de aula, com professores ansiosos para 
emular novas técnicas de aprendizagem com 
a ajuda da tecnologia.

Num mundo globalizado, que derruba 
barreiras de tempo e espaço, o acesso à tec-
nologia exige atitude crítica e inovadora, pos-
sibilitando o relacionamento com a socieda-
de como um todo. O desafio passa por criar e 
permitir uma nova ação docente na qual pro-
fessor e alunos participam de um processo 
conjunto para aprender de forma criativa, di-
nâmica, encorajadora e que tenha como es-
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sência o diálogo e a descoberta. (BEHRENS, 
2000, p. 77)

A tecnologia sempre esteve na van-
guarda da educação humana. Desde os dias 
de esculpir figuras em paredes de rocha até 
hoje, quando a maioria dos alunos está equi-
pada com vários dispositivos tecnológicos 
portáteis a qualquer momento, a tecnologia 
continua a levar os recursos educacionais a 
novos níveis. Ao olhar para onde os méto-
dos e ferramentas educacionais vieram para 
onde eles estão indo no futuro, a importância 
da tecnologia na sala de aula é evidente ago-
ra mais do que nunca.

Nos tempos antigos, o boca a boca 
era a única   forma   de comunicação. Por-
tanto, a aprendizagem era verbal e ainda é 
o caso em alguns países hoje. Há relatos de 
que na Grécia antiga a educação era feita de 
boca em boca.

Naquela época, as pessoas costuma-
vam aprender por meio de poemas, canções 
e peças de teatro. A maioria das pessoas re-
citaria poemas apenas ouvindo, e não lendo. 
O método de escrita foi menos eficaz. Po-
rém, no final do século XV, a escrita começou 
a seguir seu curso como a próxima forma de 
aprendizado.

Segundo relatos, fósseis de escri-
ta foram descobertos na Grécia e na Índia 
antigas. No século 18, o uso de quadros-
-negros e quadros-negros como ferramentas 
de aprendizagem cresceu em popularidade a 
alturas imagináveis.

No final da 2ª Guerra Mundial, o Exér-
cito dos Estados Unidos adotou a tecnologia 
de projetor para conduzir o treinamento mili-
tar. Esses projetores foram então substituí-
dos por projetores de alta tecnologia equipa-
dos com programas de software embutidos, 
popularmente conhecidos como PowerPoint.

A comunicação escrita remonta aos 
primeiros dias da Bíblia. A história de Moisés 
fala sobre como Moisés usou os Dez Man-
damentos para transmitir comandos escritos 

aos israelitas.

No século 15, a Europa Imprensa é 
o que tornou a informação escrita o que é 
hoje; prontamente disponíveis e acessíveis. 
A crescente demanda por requisitos de co-
nhecimento da escrita por parte de empresas 
e escritórios governamentais, a educação 
formal disparou na Europa, com muito mais 
pessoas dispostas a aprender para melhorar 
seus níveis de alfabetização.

Embora os primeiros computadores 
tenham sido desenvolvidos nos anos 30, os 
computadores de uso diário foram introduzi-
dos nos anos 80.

Na ótica de Bévort e Belloni (2009):

 Ao final do século XX, observa-se 
uma verdadeira “revolução tecnológica”, de-
corrente do avanço técnico nos campos das 
telecomunicações e da informática, colocan-
do à disposição da sociedade possibilidades 
novas de comunicar e de produzir e difundir 
informação. O conjunto das chamadas “in-
dústrias culturais” (rádio, cinema, televisão, 
impressos) vive uma mutação tecnológica 
sem precedentes, com a digitalização que, 
embora longe de ter esgotado seus efeitos, já 
delineia uma nova paisagem comunicacional 
e informacional. Do ponto de vista dos usuá-
rios, tal mutação leva um nome: internet, e se 
realiza em uma máquina ao mesmo tempo 
incrivelmente complexa e ao alcance de to-
dos nós: o computador, à qual se acrescenta 
toda uma gama nova de pequenos dispositi-
vos técnicos relacionados com as telecomu-
nicações: telefones celulares multifuncionais, 
Ipod e MP3, jogos eletrônicos cada vez mais 
performáticos. Com a difusão crescente em 
ritmo exponencial, mesmo em países pobres 
como o Brasil, das TIC e da internet, simples 
usuários sem formação específica podem ter 
acesso a mídias sofisticadas, que permitem 
interatividade e acesso a informação e entre-
tenimento quase sem limites. As mídias tor-
nam-se mais individualizadas, impregnantes 
e invasivas. (BÉVORT e BELLONI, 2009, p. 
11).
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A evolução da tecnologia impactou to-
dos os aspectos das vidas cotidianas, desde 
o sistema bancário até a maneira como se 
comunicar uns com os outros. Na verdade, 
a tecnologia tornou-se parte integrante da 
manutenção da sociedade e sua infusão na 
educação é, portanto, inevitável. A tecnologia 
não apenas fornece aos alunos acesso a inú-
meros recursos online, mas também os auxi-
lia no processo de aprendizagem. A maioria 
das universidades e institutos educacionais 
já começou a utilizar a tecnologia em seus 
métodos de ensino.

Para Kenski (2012, p. 24), o conjunto 
de:

[...] conhecimentos e princípios cien-
tíficos que se aplicam ao planejamento, à 
construção e à utilização de um equipamento 
em um determinado tipo de atividade, cha-
mamos de “tecnologia”. Para construir qual-
quer equipamento - uma caneta esferográfi-
ca ou um computador -, os homens precisam 
pesquisar, planejar e criar o produto, o ser-
viço, o processo. Ao conjunto de tudo isso, 
chamamos de tecnologias.

Com a evolução da tecnologia, as ca-
pacidades educacionais estão crescendo e 
mudando a cada dia. A Internet é uma vasta 
biblioteca eletrônica de informações, e tanto 
a pesquisa quanto a instrução podem ser ob-
tidas com um clique do mouse.

 Houve vários avanços significativos 
na tecnologia educacional nos últimos anos. 
De filmes a tablets e sistemas de gerencia-
mento de aprendizagem , a tecnologia está 
sempre mudando em um ritmo extremamen-
te rápido e remodelando a maneira como to-
dos veem a educação.

Os alunos são frequentemente bom-
bardeados com informações em uma sala 
de aula que eles devem tentar processar 
rapidamente e dar sentido. No entanto, isso 
pode deixá-los sobrecarregados e confusos 
com os conceitos. A tecnologia proporciona 
aos alunos acesso a inúmeros recursos on-
line, estimulando-os a realizar pesquisas e, 

assim, a se tornarem mais independentes. 
Também simplifica a aprendizagem, tornan-
do os conceitos mais digeríveis, por exemplo, 
por meio de um vídeo instrutivo. É importan-
te reconhecer que existem vários estilos de 
aprendizagem e que a educação tradicional 
pode não atender a todos eles.

Algumas pessoas não prosperam em 
ambientes de sala de aula e, portanto, ter 
acesso a recursos como cursos online pode 
permitir que obtenham qualificações que, de 
outra forma, não seriam capazes de adqui-
rir. Os alunos podem ter dificuldade em se 
manter engajados nas coisas que estão sen-
do ensinados, portanto, o uso da tecnologia 
é crucial para manter sua atenção e permitir 
que eles absorvam melhor as informações. A 
tecnologia pode ajudar a fornecer-lhes uma 
educação de maior qualidade.

Para Gatti (1993, apud MAINART; 
SANTOS, 2010, p. 03):

A incorporação das inovações tecno-
lógicas só tem sentido se contribuir para a 
melhoria da qualidade de ensino. A simples 
presença de novas tecnologias na escola 
não é, por si só, garantia de maior qualidade 
na educação, pois a aparente modernidade 
pode mascarar um ensino tradicional basea-
do na recepção e na memorização de infor-
mações.

Sua facilidade de uso e acessibilidade 
impactam e beneficiam tanto o aluno quan-
to o professor. Por exemplo, um professor 
pode pedir aos alunos que respondam a um 
questionário on-line que fornecerá feedback 
instantâneo, eliminando o tempo que o pro-
fessor gastaria para dar uma nota e exami-
nar cada tarefa. A tecnologia reduz o tempo 
e o custo dos professores e também permite 
que os alunos permaneçam no controle de 
sua educação, tendo acesso permanente a 
informações, por exemplo, podendo verificar 
prazos ou enviar e-mails a um professor so-
bre dúvidas que possam ter a qualquer hora 
do dia.

A tecnologia possibilitou que os alunos 
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obtenham qualificações online e se eduquem 
por meio de institutos que oferecem cursos 
online. Eles podem aprender em casa sem 
ter que pagar para se deslocar ou se mudar 
para frequentar a universidade. Os profissio-
nais que trabalham têm a oportunidade de 
prosseguir os estudos sem ter de abandonar 
os seus empregos a tempo inteiro. Ser capaz 
de aprender remotamente foi revolucionário 
porque tornou a educação acessível a todos. 
A tecnologia está sendo usada para ensinar 
de forma diferente, seja por meio do apren-
dizado online ou simplesmente exibindo um 
vídeo em uma sala de aula.

Assim sendo, verificamos que as tec-
nologias estão presentes em todos os luga-
res e em todas as atividades que realizamos. 
Isso significa que para executar qualquer 
atividade necessitamos de produtos e equi-
pamentos, que são resultados de estudos, 
planejamentos e construções específicas. 
Ao conjunto de conhecimentos e princípios 
científicos que se aplica ao planejamento, à 
construção e à utilização de um equipamen-
to em um determinado tipo de atividade nós 
chamamos de tecnologia. Portanto, para que 
os instrumentos possam ser construídos, o 
homem necessita “pesquisar, planejar e criar 
tecnologias”. (ALTOÉ; SILVA, 2005, p.17)

O futuro da educação parece brilhante. 
Hoje em dia, quase todo mundo está gruda-
do na internet. O nascimento de plataformas 
de mídia social como Twitter e Facebook fa-
cilitou o aprendizado até certo ponto.

A mídia social está prosperando como 
a nova forma de comunicação entre profes-
sores e alunos. Os professores usam a mí-
dia social para interagir com os alunos indi-
vidualmente ou fazer com que os alunos se 
comuniquem entre si por meio de grupos de 
mídia social.

A internet possibilitou o desenvolvi-
mento de novas formas de comunicação 
como webcams e Skype. Por exemplo, os 
alunos agora podem fazer suas pesquisas 
usando a pesquisa do Google na internet.

Além da mídia social, a biometria é ou-
tra forma de tecnologia que usa caracterís-
ticas físicas para reconhecer pessoas como 
usuários registrados em uma instalação es-
pecífica. A essência da Biometria é detectar 
as características físicas e emocionais dos 
indivíduos em uma instituição de ensino, al-
terando o módulo do curso de uma forma que 
se adapte aos desejos da pessoa.

Óculos de realidade aumentada são 
considerados pelo Google como a próxima 
forma de aprendizado. O uso de óculos de 
realidade facilita o aprendizado de uma for-
ma que permite aos alunos compartilhar da-
dos e informações por meio da tecnologia de 
lentes.

Ensinar agora é mais do que um pa-
lestrante na frente de um quadro negro e a 
tecnologia tem sido parte integrante de seu 
desenvolvimento. Transformou a educação 
e a maneira como as pessoas aprendem e 
retêm informações. Portanto, seu papel no 
futuro da educação é parte fundamental para 
manter o crescimento e a progressão da eco-
nomia atual.

O meio virtual, portanto, transformou a 
maneira de ler e escrever, trazendo o hiper-
texto como um novo espaço em que leitor e 
escritor encontram-se diante de novos pro-
cessos de produção e compreensão textuais, 
de novas formas de linguagem e interagindo 
com sua multiplicidade, de um novo código, 
que usa o teclado para “conversar”, ou seja, 
fala escrevendo (ou será que escreve falan-
do?), exigindo, para tal, novos recursos lin-
guísticos. (PAREJA, 2013, p.114)

O aprendizado já percorreu um longo 
caminho. Mesmo com o passar do tempo, 
algumas técnicas de aprendizagem nunca 
morrerão - por exemplo, ler e escrever; duas 
coisas que se recusaram a ir embora. Até 
mesmo empresas e instituições de ensino 
estão encontrando dificuldades para digitali-
zar completamente o aprendizado.

Isso ocorre porque algumas coisas, 
como a leitura, levam algum tempo para 
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desaparecer completamente. Por exemplo, 
acabar com o conhecimento escrito é quase 
impossível. Os livros têm seu lugar na socie-
dade, apesar das novas tecnologias. Além 
disso, o aprendizado também requer muita 
prática (e leitura, é claro). Portanto, entrar na 
era digital não significa que estamos abando-
nando nossa cultura de leitura.

A tecnologia ajuda os alunos a acessar 
todas as informações que desejam e os pro-
fessores a encontrar maneiras criativas de 
interagir com os alunos e ajudá-los a testar 
seus conhecimentos e fazê-los pensar fora 
da caixa, o que ajuda a aprimorar as relações 
aluno-professor .

A PANDEMIA E OS REGISTROS NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

A pandemia COVID-19 iniciou uma 
transformação digital extensa, repentina e 
dramática na sociedade. A pandemia nos for-
çou a dar um salto digital extraordinário em 
nossa vida e práticas cotidianas, incluindo 
nossos filhos e sua educação. Em um piscar 
de olhos, sua educação foi transformada de 
uma prática tradicional de sala de aula para 
uma remota e digitalizada.

De repente, toda uma geração de 
crianças teve que começar a gerenciar e do-
minar com ferramentas digitais para partici-
par da educação básica obrigatória. Isso exi-
giu ajustes significativos não só das crianças 
e seus professores, mas também de suas 
famílias, da administração escolar e de toda 
a sociedade.

Professores e escolas tiveram que as-
sumir a liderança dessa transformação digital 
repentina e inesperada da educação básica 
infantil, sem estar bem preparados para isso, 
ou seja, em situações em que “as tecnolo-
gias digitais criam rupturas, desencadeando 
respostas estratégicas de organizações que 
procuram alterar seus caminhos de criação 
de valor, enquanto gerenciam as mudanças 
estruturais e barreiras organizacionais que 

afetam os resultados positivos e negativos 
desse processo, principalmente porque tudo 
isso aconteceu em um ritmo acelerado, preo-
cupou a todos e abrangeu todos os níveis de 
ensino. Um grande fardo foi colocado tam-
bém sobre as crianças e suas famílias, que 
de repente tiveram que possuir uma varieda-
de de habilidades, competências e recursos.

As crianças de hoje estão cercadas 
pela tecnologia digital desde o seu nasci-
mento; desde então, sua vida cotidiana e 
suas práticas estão ligadas às mídias sociais, 
smartphones, tablets e uso da Internet. A tec-
nologia digital foi totalmente incorporada em 
como eles vivem e aprendem. Eles começa-
ram a interagir com a tecnologia digital ainda 
quando eram crianças, senão antes, e sua 
vida adulta com certeza estará totalmente in-
corporada e intimamente ligada à tecnologia 
digital.

Sustenta-se que vários tipos de di-
visões digitais, ou seja, polarizações entre 
aqueles que têm acesso e capacidade de 
desenvolver suas habilidades relacionadas 
à tecnologia digital e aqueles que não têm, 
ainda prevalecer na sociedade e afetar a ge-
ração jovem e seu futuro digital. Essa é uma 
preocupação para a pesquisa e a educação 
em gestão da informação, entre   outros cam-
pos. Mesmo que já se tenha examinado as 
diferenças digitais em torno do acesso e uso 
da tecnologia de forma bastante extensa, os 
seres humanos ainda são muito limitados em 
abordar a geração jovem bem como na abor-
dagem da variedade de divisões digitais que 
moldam suas vidas.

Sustenta-se a ideia de que a exclusão 
digital não se trata apenas de acesso ou uso 
de tecnologia digital, mas de ser capaz de in-
tegrar a tecnologia digital em práticas sociais 
significativas e obter benefícios. A geração 
jovem precisa entender e ser capaz de to-
mar decisões informadas sobre como utilizar 
as tecnologias digitais na vida cotidiana de 
maneiras significativas. Além disso, susten-
tamos que a exclusão digital também diz res-
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peito ao design e ao desenvolvimento dessa 
tecnologia.

É importante que a geração jovem ado-
te uma postura crítica e pró-ativa em relação 
à tecnologia digital, ou seja, deve considerar 
criticamente como ela pode e deve ser, e não 
apenas aceitar como está atualmente. Para 
que isso aconteça, a geração jovem precisa 
adquirir habilidades e competências para ino-
var, projetar, programar, fazer e construir tec-
nologia digital. Importantes são não apenas 
habilidades e competências de programação 
ou computacionais, mas também aquelas re-
lacionadas ao design e inovação.

No geral, deve-se capacitar a geração 
jovem para começar a fazer e moldar a tec-
nologia digital de forma mais proativa e, de 
forma mais ampla, nosso futuro digital. As 
escolas estão em uma posição central nis-
so: elas devem educar a geração jovem para 
as necessidades do futuro. No entanto, as 
escolas lutam para acompanhar os desen-
volvimentos recentes em tecnologia digital. 
Eles podem não ter recursos, habilidades, 
competências ou interesse, e também pode 
haver grandes diferenças entre as escolas. 
Foi reconhecido que as escolas e a educa-
ção das crianças devem passar por uma am-
pla transformação digital para poder atender 
às necessidades da geração jovem e de seu 
futuro digitalizado. A pandemia COVID-19 
forçou repentina e abruptamente as escolas 
e a educação a se engajarem em tal trans-
formação. Isso é o que exploraremos empi-
ricamente.

 Transformação digital, ou seja, “um 
processo que visa melhorar uma entidade, 
desencadeando mudanças significativas em 
suas propriedades por meio de combinações 
de tecnologias de informação, computação, 
comunicação e conectividade”, geralmente 
ocorre em todas as esferas de nossa vida e 
afeta a todos, desde bebês até idosos; com 
certeza não se limita mais apenas às organi-
zações e ao local de trabalho.

As pessoas estão interessadas na 

transformação digital impulsionada pela pan-
demia COVID-19 em relação às crianças e 
sua educação básica. Reconhece-se que a 
transformação digital em questão é um tanto 
heterodoxa, já que os responsáveis pela edu-
cação básica não iniciaram ou conduziram 
estrategicamente esse processo, mas ape-
nas reagiram e tentaram desesperadamente 
se ajustar ao estado das coisas. No entanto, 
eles confiaram amplamente nas tecnologias 
digitais para transformar suas ofertas e, ao 
longo do caminho, tentaram lidar e gerenciar 
uma variedade de mudanças e barreiras es-
truturais e culturais.

Segundo Tiba (1996, p. 13):

Recuperar a autoridade fisiológica não 
significa ser autoritário cheio de desmandos, 
injustiças e inadequações. O que verifica-
mos atualmente é que um grande número 
de pais acredita no falso mito da liberdade 
total. Libertam os filhos antes mesmo de eles 
terem criado asas para vôos mais altos, e o 
resultado disso é um comportamento desas-
troso na maioria das vezes. O adolescente 
que se deixa levar pelo impulso em direção 
ao prazer imediato (natural do ser imaturo) 
vai dirigir seu vôo para alturas inadequadas 
ao tamanho de suas asas, e, com certeza, 
se desorganizar e se ferir. E a permissivida-
de dos pais será sentida como desinteresse, 
abandono, desamor, negligência. A família 
tem a função de sociabilizar e estruturar os 
filhos como seres humanos. A violência na 
infância e na adolescência, por exemplo, 
existe tanto nas camadas menos favorecidas 
como nas classes média e alta. O que faz a 
diferença é a capacidade da família estabe-
lecer vínculos afetivos, unindo-se no amor e 
nas frustrações.

A inércia e a resistência foram identifi-
cadas como barreiras significativas na trans-
formação digital. Recursos e capacidades 
existentes, incluindo fatores como tecnolo-
gia, cultura, práticas, habilidades e compe-
tências das pessoas, bem como
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seus valores, atitudes, identidades e 
mentalidades, foram considerados como bar-
reiras para a transformação digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um movimento em direção à quali-
dade não pode ser iniciado sem reconhecer 
que existem problemas.

A qualidade do sistema escolar não é 
mais presumida a partir das estatísticas de 
reprovação e evasão; há agora novas evi-
dências, aparentemente inquestionáveis, 
que se baseiam com precisão matemática no 
desempenho de crianças e jovens em provas 
padronizadas nacionais e internacionais.

A educação como conceito tem sido 
definida a partir de várias disciplinas e áreas 
do conhecimento - pedagogia, história, psi-
cologia, sociologia, filosofia, economia, políti-
ca ou demografia - que defendem diferentes 
perspectivas.

Tomando como referência vários dos 
elementos que destacam cada uma dessas 
perspectivas e abordagens, a educação será 
entendida como um processo, mas também 
como um meio ou instrumento. Como pro-
cesso, a educação é integral e integradora, 
implica um percurso sociocultural que se ini-
cia na etapa de socialização do indivíduo e 
continua a se desenvolver e se moldar ao 
longo do tempo, isto por meio das diferentes 
experiências e trocas do indivíduo com o ou-
tro e com o meio ambiente do indivíduo que 
faz parte.

Portanto, conclui-se que a educação é 
a arma mais poderosa que um país possui 
para reduzir a pobreza e a desigualdade so-
cial, além de um discurso político, todo ser 
humano tem direito a um trabalho de qualida-
de, a qual se possa desenvolver competitiva-
mente derivado de uma boa educação.
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